
Alexandre Kafka: da Velha para a 
Nova República, 21 anos no Fundo 

WASHINGTON (da enviada espe-
cial) — O personagem que represen-
ta o Governo brasileiro há 21 anos 
no Fundo Monetário Internacional 
(FMI) raramente aparece em públi-
co, dificilmente faz declarações à im-
prensa, mas com muita freqüência 
tem estado presente no cenário con-
turbado das relações brasileiras com 
os bancos credores internacionais e 
o próprio FMI. No amplo saguão da 
sede do FMI em Washington, num 
desses raros momentos em que se 
permite trocar mais do que alguns 
monossílabos com os jornalistas, 
Alexandre Kafka con-
versa com a repórter: 

— Como eu posso rea-
gir? Só posso dizer que 
estou aqui trabalhando 
— responde, ao ser per-
guntado sobre o movi-
mento encabeçado por 
setores do PMDB no 
sentido de destituí-Io da 
representação brasileira 
junto ao FMI, sob o ar-
gumento de que o seu 
comportamento no exer-
cício do cargo reflete 
muito mais os interes-
ses dos credores do que 
os do Brasil. 

Com o cuidado de ressalvar que 
suas declarações não devem ser 
identificadas com as posições oficiais 
do governo brasileiro ou do FMI, 
Kafka alinha suas convições favorá-
veis a busca de caminhos não con-
vencionais na renegociação da dívi-
da externa brasileira. Ele reconhece 
que o pagamento de juros dessa dívi-
da é responsável por parcela impor-
tante do déficit público brasileiro, ci-
tando dados reclacionados ao ano 
passado, quando os juros pagos aos 
credores significaram 2,3% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) brasileiro, 
ou seja, mais da metade do déficit 
público global de 86, que chegou a 
3,9% do PIB. 

Escolhido para a função de 
representante brasileiro pelo 
então ministro da Fazenda 
Octávio Gouvêa de Bulhões 
de quem se declara amigo 
há quarenta anos, Kafka não 
considera fora de cogitação , a 
expectativa do governo brasileiro de 
negociar um acerto com as institui-
ções financeiras credoras antes de 
um acordo com o FMI. Ele não chega 
a se surpreender com essa novidade, 
como nao se espantou com a lififia de 
negociação adotada pela Colômbia, 
que estabeleceu um programa de 
metas com o Fundo Monetário, cum-
prindo-as rigorosamente, mas se re-
cusou a receber os financiamentos 
da instituição. A explicação para o 
caso é política, g que os financia-
mentos caracterizariam um acordo 
`stand by' completo, uma expressão 
marcada pela hostilidade da opinião 
pública colombiana. O governo da 
Colômbia preferiu, então, dispensar 
os financiamentos, contando apenas 
com o aval do FMI para um acordo 
posterior com os bancos credores de 
sua dívida externa. 

A Colômbia é outro dos nove paí-
ses que Kafka representa junto ao 
FMI, um rol que inclui, ainda, além 
do Brasil, o Equador e mais seis na-
ções do Caribe. Muitos desses países, 
concorda Kafka, apresentam proble-
mas comuns decorrentes de seu en-
dividamento externo, em maior ou 
menor grau. Os desequilíbrios do ba- 
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Kafka ficou satisfeito com a 
segunda tentativa do Governo 
Sarney de aplicar um choque 
heterodoxo, pois as taxas de 
inflação estão em patamar re-
duzido, contrariando os pessi-
mistas 

lanço de pagamentos é que condu-
zem os governos dos países endivida-
dos a recorrer ao FMI que, em sua 
receita tradicional, indica o..con role 
do déficit público--editi~  - a 
recuperação do equilíbrio externo. 

A caminho de uma das muitas sa-
las de reunião do FMI a que a im-
prensa não tem acesso, Kafka con 
corda em comentar as terapias 
heterodoxas de combate à inflação 
adotadas pela Argentina e o Brasil, 
traduzidas nos planos Austral e Cru-
zado. 

Ele não tem dúvidas 'de que há 
um componente inercial nas taxas 
elevadas de inflação experimentadas 
tanto pelo Brasil como pela Argenti-
na e o México, dois exemplos, ao 
contrário do caso brasileiro, de eco-
nomias não indexadas. E nota, com 
satisfação que, nessa segunda tenta-
tiva do governo Sarney de aplicação 
de um choque heterodoxo, as taxas 
estão sendo mantidas num patamar 
reduzido, contrariando expectativas 
pessimistas que indicavam para os 
meses de agosto e setembro taxas in-
flacionárias superiores a 10%. 


